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,NADA RESOLV!�O AiNDA Paulo, para as instalações de re- di�ecção ao campo publicad
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NTO A SUCCESSAO DO maç�o, ql.:_e pOSSUImos na moo- 0 jog�, pr�lilT.inar entre os passado, realizou· se dia 3 de i"':" ,IPi( va6.1i �""o;:I'

GAL 'ASSIS' BRASIL c�. E, ent.ao preparado para os quadros, Agricultor" de Mos- Maio a fésta escol r . '_. Es�abelece�do.s� com alfaiata-

• I diversos fins cornmercraes. Del- quito e 2. do '''Concordia'' ter- da �Io G E
a

'I
pi omovi na, fiXOU residencía entre nós

,

Diz o jornal • do Brasil, do le se fazem varias productos- minou com, o empate de 1'1 Zi:merma���o sco ar «Paulo o sr, Herbert Baumgàrten, com-

Rio: gazolina, kerozene, oleo lubriíi As 4 �h6r-as 'em'�ponto' teve ção á dat' d' emd,c?mbm�mora- petente alfaiate.

Até
" cante etc

. . .' ,,'
a o esco nmento Ao

" d t

« e ontem, a noiíe, nada ,. .. inICIO o jogo entre Brusquen- do Brazil. ' recem�vlll o, apr�sen amos

havia sido resolvido quanto á . ---: E a quanto f�ca essa g3ZO- se" e' "Concórdia" cabendo a Perante zrand I
votos de feliz prosperidade.

sucessão do General Ptolomeu lina? pe;guntou o jornalista. sahida aos visitantes, terrninan- familias e pelas �e����er�nu.�"e --:-:---'-� --:-.,
�_N_ .-

de Assis Brasil na lnterventoria
- ° -: exclamou o sr. An- do o primeiro tempo com o applaud'id�s os alumnos d

I f AgradeCimento
Catharinense,

. �
. g.�lo SallOl;I. No maxirno, inclu- empate de 1:1.

. .
.

\ le estabele�imento de e�i�eo- Eug;�n�o, Fagundes de Moraes

Entretanto, varres sao os no-
SI ve as por centagens aos reven- As 4 e 55 reiniciou a lucta desempenharam adrni I t' e família' penhorados agradecem

rnes apontados para essa vaga. dedores, pode-se vender a 350 que continuou bastante renhid� o respectivo prograrnrn: men e os que lhes levarem o seu con­

Entre elles está Q do Sr. Luiz reis.
.

.

por ambos os lados, terminan- sob a orientação d�i:1mê�f q�e, forte c�m a sua presença, assim

Aranha, .cheíe do -gabinete do Estamos hoje preparados pa- dia, com a victoria dos visitan- Directora Dr Euphrosi �çaO. .corno, os que enviaram flores,

Ministro da, Justiça, que é, ao
ra entrar no mercado, forneceu- tes de 4:3'. Campos co'm a 1ft e

z: cartões e telegrarnmas, e aos

que. pa�eee, candidato alheio 'ás grande quantidade de. gazolina A' noite, foi offerecido, á ca- das professoras suasco a�xfI��i:� que, acompanharam os restos

'cogltaç.oes do povo de -Santa nacional �� preços baixos. ra�anna do "Brusquense" uma teve bello realce.
' mortae� de sua tia

Catharina. '

" ..

A seguir, o sr. mostra-se espe- at1lm�da domingueira. Estivéram presentes, 'Í1o acto �athllde �assos Fagundes

.,

A terra de Anhita Oar!bal?1 �anç,ado em, poder usar as so.n- fOI <? seguinte, o movimento Iestivante, o Snr, Euzenic Schnei- a�e .a sua. ultima morada Outro-

Ja teve uma dura experteucía .as do er. Romero que permite da partida:
"

, der prefeito Dr M�x d'A I
srrn: convidam 'IS pessoas co-

com a administração do velho tirar o petrolbo liquido já, bro Brusquense Concórdia pro'motor' publi�o Snr m��f' nhecidas para assistir a missa

chefe Libertador. Por isso mes-
tando do o?plo_: dependendo ape- Pontos' ',4 3 Demarchi Directo; d'est� folha do setimo 'dia, terça feira, 10 do

mo, ella hoje. ,.aspira, tão só- nas de rermaçao. -Escanteios 6 3, e o SAr. ivo R. Reis, Insp. Es� corrente, �s 7 horas, na matriz.

mente ser administrada por um É
Toques O I 1 Municipal tenso esta autorid

Desde ta agradecem o com-

el�m€nto .d.o próprio Estado, COS dos �orrores do Falt,as.:l 2 de escola;, tomado a palavra e�. parecimento.
�,seJa elle militar ou CIVil, velho �or deste D.ef. kiper ,,8

_
- 11 . allusão a data-S de Maio ter- ,F::'""":-"--·

....

d--C---h
...·---

ou moço, preto ou branco, mas O J I ti R'
.

TIros falhos 5 3 minando com uma religiosa "

a enc!a a. ompan Ia Cera-

alheio á� cornpetiçõês partida seg!J'n��nf 1
o 10, p�bhcda o, - Sêgue+no proxímo . dia '15 saudação aos pygrneus estudan-

' ,miCa "RIO�ul" S. A.

nas, Visto que, tanto O Partido d . CI , ���wamma, proce ente para a cidade de Brusque. on- dos '

- EDITAL

L· 1 "L'- C
-, . e eara-mll'lm' d

-

f
� ,

' , ' .

'

roera como a egrao atnarí- <!.A ba d
e vae en réntar o quadro do D'

' "
" .Corn o prazo de vinte dias

nense,' não e}cprimem, no mo- por
ca ,<mo,; J ser. atadcados C. S. "Paysandú", o' quadro do ul�Sulforeto de : Carbono' o DOUTOR ADÃO. BER-

mento, dado o. dissídio. ha'/1'do f-'<t<-r �md gru'[do te. malds .

e 50 S. C "ColTcordia".
.

extermina, o microbl''''' dos NARDES Juiz de' Direito da

lorro'
' , .

t ,',; I" díSe;ra os, ' eermll1an o ISSO a - _.'
'U, C'

,
.

" '" apos a vlc,pna "revo llCIO- f' ;- d
- , �" vI' Cl'reaes' , G>marca ·Ele RIO do Sul Estado

. "_ d' .

'11
' OI maçao e pequenos arupo"'" A i

"

- A •

'

nana, na. 0cca&.130 a pdfll 11a, focais Os 'ataca te
.

b

d'
", nauguracao <ue um, predl'O Pela Secretaria da nos'sa Mu- d�. Santa Catharina na· fórma

� lvontarle, do', �êlVO barriga\1er- o me;�ado e as �as�s lI1c��n�l�cT.', 'es?olar' 'em Riaclmello nicipalidade, nos' fo'i. communica- ,da lei, etc.' �,
,-,tJO I', 1-� 'I .�, • :. '"

r

qis. fazendo imposições e m.e-
Em' Riad\ueILo;tontr,as, foi inàu- do q�e� o �r. Prefeito, recebeu' FAZ SABE�,;�,,_.todos os que

a 1�� �s aiJ��llo:�'t 1l;�ISL l� tes aças. ,0 coqlerdo socorreu
�
.05 gL:rad?, fe�'tl�;jrnente' no dia 1 ó.. do J",'llnlsteno da,�A:gficuHura, um o pr�seJ1te edl�,?IJ ,c<;>m o ',prazo

q!1� es��'1t �e�Cl.q
, :;:;1 �'" e lJro- necessitado_s, 'iUa!?'nao' havendo de MaIO, Q pte9io =escolar que alli re,gular stock de BI-;.Sulforeto d,e: de yl1:Ite �2g)dl��; Virem, ou del­

,�I�aâ: �� Q��"�:;I I�_n�0S �çY' 1heios' de g'aranft<t5 e, s.;:gurãm;a' -f?ra:_ recem, .c,(ti'Jr.ITk!Q ,pela asso" ,ç���,�.h?:' �.tepar�d?'L ',este, "q'u� le {o��Çlm:nto' tiverem, que

R '. en':. a �ejr.a, a
na cidade, ,esiamós t;Xpost,os a claçao escoi��..t'Ma411elta flores- tem o f,lm 'esQ:clal'. de ext�rml- �pe�o" �0_0 DE CREDITO

,osa, pata qu,� .1s�ente na alto
novos assaítos. ,,' ""

-. ,cente, pov:,o�çao, �dabtinad6 á, :es� l1?r qU�lquer e�peci.e ;de tnICÇO- P9Pl)LA�, ç AO,�ICOL:\ I?E­

fe��!? .de admlnlstmdor de sua ,As famjlias está jr,ltréinquillas. cola .mu11lclp�1 q;ue� ,i. na' mesma blo� (bichos) ca���dOfes dos e�· B�LLA�:ALUANç:�" ,com sede

,

E' '" II ,_
Ha absoluta falta de poli'ciamen- .jocahda.d�" tOI ct:eada�em' março tra�os, que,. se. da' ,nos çereaes,

nesta vIlI.a,.de accor.do. com G,

,sses �prJe os, _ serao, por to aqui onde
. t' '.. d pp. ' etuando depositados', ,",

' " art._ 8,7, do deçreto 11 '5.746 de-

certo OUVidos não só nela bra _
., eXls e g. an e

'

O
,,"

.
, " �

9 d O b A
'

, 'l'd d
"

t
'

bl .

-

mas�a operaria. Pedimos, provi- Ao acto, inaugural tbmpal'eceu .. systema de- asar;. é muito ,e eze.[n TO tle�,J 9�9, foi a-

�o, sOda CL fma� �tll _em t}elo I dendias.» grande numero de familias e tam� SImples: Toma-se ,um frasco. ou presepta_?a la, este _Juno" uma

ama o de e aa , açao.» f
-, bem (_l' In,sp, E�c. M�nieipal,Sr.. Ivo

tubo .d�sse preparado, utili'ssimo, declar,,�ao Teta1'd�tana de, credi-

Hln (' !i!lMA liO
R. ReiS, :por SI e peloPrefeito do depOiS de_fechélr btrm, todas as to, na Importancla de DUZEN-

GAZOllNA A $�50 REIS O ' HU num 11 nosso Munkipio. f1e:;tas �e!?Uracos, qQe'por venfura JOS MIL;.�EIS ,(200$000) e mais

LITRO O Conselho Nacional do café
.

O programma· 'da, festa, orga-' eXls�at1] no p�i'oJ ,?U 'depo�ito, ]�ros. vencl,dos" com.ó credor pri-

Em são Paulo, o sr. Angelo informa que foram destruidas, tllsadQ por ,aquella,associaçãoes- de modo a nao deixar e'seapar vIlegl.ado, na �allencla d�' Com­

Beloni nos promete gazolina a ·d�ril.l1te o 'mez d� Abril �. findo colar,' junto a professora muni- a:, colloca-se então, aberto, o em' -panhla' Ceram.lca "Riosul" S. A.

preço baratissimo,; dentro em 4: 74?�1.5 sac,cos de ca!e_: tendo cipal,/Snrta. Francis·ca de. Assis cima d? stock �,xi�tente, um.tubO podendo os lr:teJessados ,!pre­

breve.'
.'

'

'. �190 1I1ICI(:l�a, a destru:çao e.m Feijó;, ?bed,eceu .

um coniJ.mto ou maiS, de BI-Sulforeto;de Càro. sentarem �as
'

Impugnaç§es, ou

Entrev!stado por um lomal JdlZ de �ora, Angrea dos Reis" harmonlG,O allusono ao acto da b,ono, conforme a -quantidade de, conttstaçoes, "que ,entenderem,

dali, diz �<9 Esréjdo, do Rio Campo LImpo e Entre Rios.. inauguração da casa da" , e�cola .c�real ,depositado, ' deixando, dentrQ desse �pr,.azo,' dur,ante o

Grande» ,�ste industrial infor� ) Emquanto os flagelados' do e, da data 'commemorativa da permanecer essa operação, 48 q�a), s� }�har�q' em cátforio, á

I�OU que 0, p�troIeo, POdf ,ser nordeste, ern massa, ,abandonam, consagração fr,aternal do traba., ho�:as, tempo este ,o necessario dlsposlçao d<?�, .mesmos
'

interes­

tirado.de grês ".ou,' de chistos o:; seus �ect�s; e, sahem maltra- lho. ,
' para a

. cempleta ,exterminação sad.os, - o requenl'1_1ento do credor

betumll1osos, eX,lstentes em Tau- ptlhos e fammtos, estrada a fóra A escola Estadual de Lontras' dos blch1l1hos daninhos,' que acompanhado da declaração de

ba.té mas que aquelle te!)l vanta-I a, pro�ura d�m gole d'ag.ua pa- regida pelo esforçado professo; tantos prejuizos teem c�usad() que trata. o árt.; ;82, do' citado

gem sobre 'fstes p�la simplicida- ra sacIa� a sede, e
,

de uma na- Candido
. Rodrigues, _participou a�s nossos lavrad��es, tanto no decr�to e 'r�specÍlvos docume�­

de do processo e de extrações ca de pao para matar a fome, dos festeJOs. ' ',mIlho como no fel]ao, arroz, etc. t�s,. lI1formaçao, da .' Companhia

que penn)te. !l.or outro lado� o Conselho N,�-I A_ meninada, das duas escoras, SendQ o Bi-$u!foreto de Car_� ,falltda, e

pare.ce�"
do liquidatario.

E esclareceu: ClOnai do' Cafe, manda destrUir salmam-se bem nos seus recita- bano uma l1Jateqa explosiva, de� .

E para que chegue aà con'he-

,

Grés de S. Pedro e Bufete é um avulrado stock de cafe!... tivos, poesias b canticos. ' ,ve haver o maximo cuidado de clmen(o de todos' os credores.

excellente. Consiste nestes blo- Usaram da· 'p,alavrá, no a,.:to não riscar phophoros, nem fu- m�nd�u pa�sar,.o p"rese-fite edi-

c�s l'Iegros ,.q!J� outra t:b,usa não 'BRUSQUENSr' VRS. inaugural, os' $rs, Pedro Leal' da mar. durante a operação. '

'

"

tal, que. 'será afflxa?o no lugar

sao que areia Impregnada de pe'
. "

"l'lou�orl.lnl'A" Silva, n:embro da referida associa- Amda, pera mesma' secretaria de costume ,e publicado pela im-

trole? Para se separar o CO�l-. ,li 1111 I IJ li ção escol�r! l�o R. Réis, Insp. IJ1unicipa!, nos foi I?edi?o tor- prensa. Iocal.r;>ã.dQ e passado

b!-lstlvel ha um processo mUito Em visita ao S' C "C .'

Esc. Munrclp(;lll e os prbfess:btes nar pubhqo, que, os mteressados n�sta v�lIa -de' RIO do Sul, aos

slmpl�s o que se não dá com dia" esteve nesta' viI
'

donc?r- Candido Rodrigues e Francisc'a que desejarem adquirir tubos trinta dl�sdo mez. de abril do

os chlstos- Deita;se o Grês nu- go �ltimo' d
I éld, somlcn- de Assis feijó;/e ao encerramen-

desse preparado ... queiram dfrigir- an�o mil nove�entos € trinta e

a h'
. , o qua ro o I t' d' f 'se f 't

..
'

I dOIS
" .

m., mac ma com agua a 90 "Brus'quense" da cidade d B � o a esta, fatiou 9 Snr Do-'., apre el ura mumclpa,' nesta' '",., '

'

gíaus. . ... "
.

"

,

'

que. ,'_,
e rus I mingas. O. C�nha. -, 'VIlla! onde receberão, gratis o E",!.�Julw Rou8senq

. F_ilho,
A f!1achlr:a .aglta o �onteud? A caravanna que aqui che o

,Os dl1'ectore� da festa, especial- refendo preparo. ,�scnva?, 0.d�E�x�,?gr�phel. (So-
A areia desfaz-se por mfluencI? no sabbado pelas 20 ho� u mente o Snr. !\thanasio Linha-, f'A l L,EC I M E UI O

re dOls'.,mll .reIs �m �st�mpllha
da agua ,ferv�nte e dos' movI: chefiada el�s Snrs Gér'

as, res e Pedro L1al, foram incansa- . n, estadual, a�sJglJado) :4âao Be1:-

mentos rotahvos, Sc""aefer Pe A", t "

Z md�no veis em dispeJsar gentilezas as DepoIs' de longa enfermidade, nard�s, JUlZ de. DII:elto. ,

'

,
'. '

li 1'1 amo cn IOn . 'ir f II d' 1 d Esta co f' " '

I?epol� de pr azo :;1e Jemp?; à respectivamente presidente 'e vi� autonda.des prese,ntes.. � ec�u �.o la o o c'Orrente, d, fn, ort;Ie o ongmal, do

areia esta n.o funqo do reClplen- ce-presidente cio ,"Brus uense" � nOIte h_?u�e 'um animado � :sta, VIII,a, co� 82,annos de que. ou e. ,,- ','.,

te, da machma e o petroleQ so- foi hospedada nos 'hotiis "Na� balle no salao ;da.escola. '

.'
Idade, Da: Mathlld.e Pass?s Fa- ,RIO, do Sul, 3? "de abrIl de

brenadal}do."Tern !,tli1da uma cor sohenweng" e Vva. Zierhold.
Todos os f�steJos foram abn- gunde�, tIa do mdusfnal" Snr., 1932.. , . -

escura, como .caf� 6iíllpieS. E' Domingo embora, thu oso'
lhantados' por \uma boa orches- Eu?el1lo Fagundes �e Moraes. ,

,', - o. eS�rIva?,

prec_iso refinal:-o., E. sabe a quan- ,não desani�lou os af'recia�ore� tra de corda qa mesma I.ocalida-, O .enterr? ,da exttn ctai .

deu se Julw Rou,ssenq Fü!to 45x5

10 fica' a to,nei�(!a oesse petroieo do sport bretão, pois mal Oi>
de. I

' ,no dia segumte �o do'falleclmento, -O' .

. d d' dO,
bruto 'post? em ? Raulo. trans- s�nos tinham acabado de annun. '", t', com, gran�� acompaI1h·amento: , segr.e.o' O me ICO

porte mcluslve? ,Em, 150$000. ,clar-nos o meio diaLjs' se lhes Feo(al Escolar ,

A famlha ,enlutada, em?ora e u� belll5,sl!TI? �ilm que, será

_ Esse pdruleo vem para S. notava an,as"ando a lama em
I Obed cl

-' tarde,
.

apresentamos senÍldos foe,allzado dommgo, 8/5/�32 no

", ,
'

ecenf o o programma pezames. I cine-Brattig.· "
, "

"

/
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Rio d.o Sul, 6 - 5 ,- 1932'@lW&i ifí 'M ..diA 2* _zN''-'&Pk.fA1
: f_wptM OH

ESTATUTOS PAR. 11 A 4? criança de uma familia não pagará contribui-
ção escolar. J

PAR. 12: Os exames escolares serão realizados annualrnen-

termos e actos da acção execu­
tiva cambial, e bem essim, parai
na primeira audiencia deste Jui­
zo, depois de exgottado o pra­PAR. 13: O programa da 'instrucção será de accordo com as so do edital, ver-se-lhes accu-A escola Allernã foi fundada no dia 15 de Janeiro de 1931. disposições do SOCo dos Professores, de Santa Catharina. sar a conversão do sequestroNa assembléa extraordinaria realizada em 6 de Janeiro de 1932, PAR. 14 Para as festas escolares deverá ser eleito um co- ·em penhora e assignar-se-lhes °foram approvados os presentes estatutos que entram em vigor mité que deverá organisar e dirigil-as. praso da lei para offerecer os

com a publicação official. Nova Italia - Rio do Rui, em 25 de Abril de 1932 embargos que tiverem, sob pe-HJ;;:NRIQUE TENf·EN na de revelia e lançamento.ART. 1: DA DIRECTORIA. LEOPOLDO PREIS. Nestes' termos, P. e E. deferi-PAR. 1. A Directoria é eleita pelos sacias da Curnmurílda-] .
"

.

JôÃO' BERNARDO BL:OEMER menta. RóI das testemunhas: 10.de e pelo professor. Na eleição decide a simples maioria de votos. ARTHUR STUEPP Anibal Debarba, Canta-Gallo,PAR. 2. A Directoria se compõe de: Reconheço verdadeiras as assinaturas supra de .Henrique 20., Emilio ferrari, Canta-Oallo.a) Um Presidente- Tenfen, 'Leopoldo Preis, João :JBernardo Bloemer e Arthur Stüpp Rio do Sul, 12 de abril de 1932,b) " Secretario do que dou fé. (assignado): pp. Max Tavaresc) " Thezoureiro Em testemunho (estâ o. signal ,0 publico) da ver-dade. d'Amaral, sobre- dois mil réisd) " Professor (Sobre urna estampilha estadual de 1$000) em estampilhas estadoaes» .Com o augmento do numero de sacias da Communidade, Rio do Sul 26 de Abril de 1 �32 E como os Supplicantes [ustiíica-a Directoria poderá ser ampliada. .! l.).,� VICTOR BtJHR, Tabelião ram.que o R. se acha em lagar in,. PAR. 3. A Directoria é eleita por 2 annos e poderá ser ree- certo e não sabido, mandou pas-leita.
' '.

D I sar o presente edital, com oPAR. 4. a) O Presidente não poderá dispõr. de quantias .su- em "ande
prazo de trinta (30) dias, peloperiores á 15$000. Teile dem Handel und der Bevoelkerung in allgemeinen mit, qual cita a Emílio' Lehrnann eb) A Directoria tem o direito de fazer despezas até a -quan- dass ich meine Kaffeeroesterei "Bella Alliança" an Herrn Eugenio sua mulher digo pelo qual citatia de 50$000, sobre importancias maiores será consultadaa as-, Fagundes de Moraes verkauft habe, und hoffe, das meine gr'-I.a Emilio Lelimann a pagarsernbléa geral. I

.'

•.

'Schaetzte Kundschaítdas mir bewiesene Vertrauen auch auf mei- incontinenti aos', AA, a (
re-PAR. 5 a) A Directoria fixa a joia para a comrnunidade :nen Nachíolger uebertragerr werden. ferida importancia de 1:900$000b) actualmente a joia é de 25$000; Rio do Sul, den 6. April 1932. além dos juros da móra e cus-c) Moradores deste lugar querendo ficar sacias sómente

' '

WALTER PROBST tas, sob pena de' ser converti-quando tiverem filhos para frequentar a escola, pagarão a joia do em penhora o sequestro feitode 150$000.
.

'. .

. "." Bezugnehrnend auf obige Erklaerung, moechte ich dern para garantia dessa divida; li-ART. II, DOS SOCIOS .� Handel und .der arbeitsamen Bevoelkerung des Municips Rio do cando desde logo citado, bemPAR. 1: Podem ficar sócios desta Communidade: Sul und dessen Umgebung mitteilen, das ich die Kaffeeroesterei como sua mulher, para fadosa) os que pagarem a respectiva [oia; esta, pode ser paga .Bella Alliança kaeuílich erworben habe, hoffend das meinern os termos e actos da acção exe-em dinheiro ou em serviços prestados á Communidade. Vorgaenger erwiesene Vertrauen zu bewahren. "

cutiva cambial, e bem assim pa-PAR. 2: Todo o sacio fica obrigado a prestar serviços gra- Rio do Sul, den 6 April 1932. ra , na primeira audiencia ')�destctuitos quando se' tratar de trabalho geral a favor da Communi- EUOENIO fAOUNDES DE MORAES. (44x2) Juizo, depois de, esgota,'dade; caso contrario deverá pagar uma diaria correspondente. do o prazo do edital, ver-se-lhesPAR. 3, Poderão ser excluídos; . .' GEKA.IUiTMACHUIi''ií1Q accusar a conversão do seques-�) os sacias' que desrespeitarem qualquer par. dos, estatutos. tro em penhora e
.

assignar-se-b) o sacio que prejudicar a Communidade. c. l, Curt von Oilsa teilt seiner geschaetzten Kundschaít mit, lhes o prazo da lei para' oííere-c) o sacio que deixar de cumprir do que trata o par. 2 do dass -er seine Konditorei Herrn Oswaldo Brehsan verkauít hat, cerr-n os embargos que tiveremart. II.
.

, .

und hoíft, dáss seine werten Kunden das ihrn bewiesene Vertrau- sob pena de revelia e lançarnen-d) O sacio excluído 'não terá direito: en auch seinen Nachfolger schenkerr werden.. to. Scientlfica-se mais ao R. ta) á restituição da. importancia da joia. - Oswaldo Brehsam teilt seiner geehrten Kundschaft und sua mulher que as' audienciasb) á devolução dos Objectos doados á -Communidade. der Bevoelkerurrg im allgerneinen mit,· dass er dié Konditorei des deste Juizo teem lagar ás quar-c) á indemnização pelos serviços que tiver prestado. Herrn Curt vqn Oilsa kaeuílich erworben hat, urrd damit rechnet, las feiras, ás dez horas, na salat PAR. 4: O sacio .que não comparecer ou chegar. tarde ás das seinem Vorgaenget geschenkte Verlrauen zu verdienen. (44x2) annexa ao cartorio do Escrivãoassernbléas, não pode reclamar contra as resoluções da mesma. -�- que este subscreve, - ou no dia. ,PAR. ,5: Não existe differença entre os' sacias que mandam Fallencia da Companhia Cera- da lei, etc. anterior, á mesma hora/ quando.íilhos á escola e os que não' os mandam.
" mica �'R10 SUl" S. A. 'fAZ b

.

aquelles cahirern em feriado 'ou, PAR. 6: Todas as reclamações. contra.o 'professor 'devem .

, sa,�r a?s q.ue o presen- estiverem .impedidos. E para.ser apresentadas .á Directoria.
__

(Realização do Activo) te, edlt1al Vil e�, ,1l1�tel p.ssa.r .

possa, 'que chegue ao conhecimento dePAR. 7: Na liquidação das, dividas da Comrnunidade, todos O liquidatario da Massa falli- ou delle nOI,cli.b. �l';el eo:, que todos mandou passar este I

edi-"os sócios são. obrigados a ajudar com pagamentos. ' da da Companhia Ceramíca Rio- por parte "do advoga(,� di. ,Max ta!, e mais dois ele' igual teõr,PAR. 8: Os sodas devem mandar 'os seus, filhos durante 4 sul S: A., v-alendo-se do disposto Tavares d Amaral, corno _PIOCU- que, na forma da lei, serão aífi­.annos ás-aulas, a começar dos 8 annos e a findaraos 12 annos. no art. 122 da: lei nO. 5.746 de radar do B�?co de. Credlto,!-,o- xaclos no lagar de costume ePAR. 9: Cada sacio, fornecerá gratuitamente ao professor: 9 ,de Dezembr<? de 1919, faz pu- pular e Agrícola de Bel�a .A1Jl��- publicados pela imprensa. Dadoa) Milho. O sociornie mandar filhos á escola dará 10 ba- blico a queminteressar possa, ç� e de [orge Muel!er, '.o� diri
e passado nesta villa de-Rio do\

.laios communs, cheios; os que não, mandarem, filhos
'. darão 2 que receberá I?roposlas, para � l_gI:l� a est� Ju�zo" a pellçao. d� Sul" aos trinta dias do mez de.cargueiros ou 12$000 em dinheiro até o mez de Setembro de compra do aCÍlvo pertencente a te?l segu,ll1�e.. E�mo, Sr. DI, abril do anná mil novecentos ecada anno. Massa, constante de: JUIZ de Direito �a Comar�a, Por trinta e dois,PAR. 10. b sociG poderá retirar 'as suas cr'eanças da esco- O lote de terras numero 12 s�u advogado II1fra aS,stgnadola antes de quatro (4) annos 'de freguencia, sob. as seguintes .c.om a arca de 240,000 metros' dizem o Ba�co de Credito ,Po- EUJ JuUo RousseJzq F:_ilho,condkões: .

.'
. quadrados, situado nesta villa á pular e Agncola de Bella Alban- escrivão o dactylographei. (assig-a) avisando o professor .com' 6 mezés de antecedehcia" margem direita do Rio ltajahy ça, e J_?rge Mu�lter, no� autos nado) Adão BeTnardes�b) déixando de avisar deverá 'pagar.a mensalidade por mais do Sul' Uma- machina a vapor I

da acçao executiva cambial q11e (SObíC dois :m.il reis em e�tampi.,:seis mezes-
-

.

.

j ,,", ; '. .'
com a'resp caldeira' 5 casas de por este Juizo move contra lh� �?stadual) Esta c?,nforme·o,

_.

.

,
. . ',"

- EMILIO LEHMANN que' ha- onamal .do que dou f.e.·' -,
,

. PAR. 11. As pessoa�, nao SOCIOS da Communldade, pode- madelra- 1 casa de construçao .'. _

,
'" '

rão mandar crianças á escola, ·sujeitando-se ao .Par. 9, deste' art., mixta; 7 ranchos de madeira: I vendo requerido. a.cltaçao, do' RIO dó Sul, 30 de 'abril 8e-1932
não lhes assistindo nen�um outr,o direito. .

.

'. Madeira comj3.1eta para a cons- ?�v��dor p�ra o �flm exposto na O escrivão,PAR. 12:· Cada sacIo devera presentear 'a Comrnunidade an- trução de uma casa e um ran- mle,la_] de f,s" acon��ce h,aver o J'lll'i'o Roussenq Filho,., 45x4
. nualme'Flte com objectos no valor' mínimo de 4$000.. . I cho; Um poço; 3 fomos para Offlctal que deu_. 'c�m'prlm,e�toART. III. DO PROfESSOR E DA ESCOLA. queima de 10.uÇa:1 Diversas 1112- ao mandado de cltaçao cerhflca-

Durante as aulas o professor é soberano. ( , chin2s para a fabricação de lou d? achar-se o devedor ausen,te,PAR.. 1. o- professor poderá pedir a sua exoneração ou ser ça e todos os demais u!ef;s�lios fora da C_?marc�, em Iu,gar. 111- COTlll11unico ao povo destaexonerado com o aviso prévio de 1 me;z.. . constantes do auto de arrecada- certo e nap sabido, ,ASSim, Jun- Villa e ar! edores, que estaheleci-PAR 2: O professor precisa ser membro da' Sociedade dos ção dos bens, . ta esta aos. respectl:os autos, me na antiga casa do dentishF' f d St C tli' d
"

. '. '_
.

reOUêrem os Su-pphcantes se S C \V! G
'

lf" ,

- to essores
_

e a. a ar!oa e eve, com a :,ua exoneração, As propostas tleverao ser eJJ� ;:,',
.

't
_

'd' I' .f' _ r., ' .'. oenng, com ,a ala-sustentar os seus compromissos [ " " .

d
"

t "

d t ,dça a CI açao pai e Ita, na ar In ria e com a longa !)I'a'lca (1'e·'." .'. vIa as ao slgna.3no es e, em
"� 1 I" ", p d ri •

t'f' I a, ,_ I ,, PAR. 3: O professor tem dIreito a mensaltdade durante as cartas lacradas, até o dia 16 de o_:,,, (,a el, _lJf,ce enuo JUS I

Ica-, seis annqs que tive na cidad,t:.férias. '

,

M'
. ' , çao, para o que, offerecem as de Curityba ;rcllo me apto á

· , .
_

,

.

alO proxlmo. testemunhas abaiXO arroladas .' ','.· . PAR. 4 Sem motivo as aulas nao devem ser suspenças. .

Essas propostàs serão abf'rta- d
_

't d d 'I saÍlsfazer o maiS eXIgente fre-P,AR 5 Si uma criança não poder frequentar a aula, o pro� pelo D'r JUI'Z de lDirel'to da' Co� q�e everda? s�hcI a as parfa e-
guez, espe'rando merecer a:con,-f d 'f' .

d d"
.

d' t
. .

por em la e ora que orem f' d
. essor ' evera .Icar �vlsa o no mesmo Ia ou no ImmÇ! Ia o, ex-

marca no dia' 18 do mesmo 'd' 'd .

.

t'f' d lança os mesmos_. pondo os·mOÍlvos!
'

"

.' \

" e�lgna os,. e JUS I Ica ? quanto
.. r-'r

. PAR 6' O d d' 'P
. -

d S d P f _
mez, a� 10 h,oral da m3nh ... , na baste, se digne V. Excla. man- HERBERT BAUN\OARTcN

ps de S'
.

t C at�co� o c?m a� " IS oSllçoest a oco OSd rJo e� sala 'das auqlenCIi:lS, perante o dar publicar o' competente edi-.sor -
_

an ,a, a arma, somen e �nnua m_en .e,. no mez, e ane!- Iiquidatario e os iinteressados. '1 -1: f f' d ' (44x:)ro serao' admrtldos alumnos sem mstrucçao de outro estabelecl- t� pe o praso que ar Ixa o,
��_�""""'__;;..;.,�_�:mento. Rio do Sul, 7 de Abril de 1932 cttando o devedor �.MILIO, LE�,�' .PAR 7' Alumnos com alCTum ensmo primaria podem ser ad- .

I '.' 'I MANN, a pagar 111 contmenÍl Zu verkaufen.• ,

••

.,
b '

.

GEORO LUCAS LlqUldatano ..

t
'

d 'd b'lmltldos eL11 qualquer epoca do armo. . .

, a .1l11j)or ancla e seu e I o,
" ",.

.PAR. 8: Por cada Iiv_ro fornecido, o alumNo pagará annual- I 41 x5

I rept:e:enta?o
em duas notas lln AqUldaban, MUl1lClp _�Iu,me-mente 500rs.

.

I
.

promlssonas 1.10 valor total de' nau, ,rnehrere Lote,s Land Zll
.

PAR. 9: As ferias' serão de 6 semanas ássim distribuidas: .

-

.
1

_

---I
Rs. 1:900$000 (UIlI conto e no- 30 Hektar, g-ee:gnet fuer Land-. a) Pelo Natal EDITAL 'DE I CITAÇAO

.

',vecent9s �lil j'éis), àlém dos ju- wirtschaft, mit seh: vi,el Zeder'�b) Pela Paschôa
C' d f' t ér ros da mora e custas, �ob ,pe- ho!z,- und, vers�_hle�enen Wa�-c) Confórme disposição do professor ?m o ,praz� e nn a las·

na de lhe .ser convertido em scrfaeilen, zu 25$000 den Hek-.' . PAR.·lO Não haverá aulas: O DOUTOR \ADÃO BER- penhora o sequestro feilo Dara t21', Erleichterte Zahlungsbedin-a) nos dias de festas nacÍ{maes NARDES Juiz de Direito da garantia dessa divida, fícándo ° 'gungen. Naehetes bei R'echtsan-'b)" " i, ". alk'f) ães (11 de. Agosto) Comarca 'de Rio ao Sul, Estado cjevecor desde logo citado, bcm walt Dr. Oliveira e Silva, Ala-oe)" " " " calhollcas de Santa CatharíI\a na fórma como sua l1lulhe:, para todos os meda Rio Branco 36-B!umenau

\
'

.

te.da Communidade escolar allemã "NOVA ITALlA"

AVISO

I

1
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I BekanntmachungI Die Verlobung unaerer Kinàer Lida una Alvin I� Teile der Bevoelkerung unse-. beehren vJir uns ergcbens1' c nzuzciqen. ; res Staedtchens und Umgebung•.
. mit, dass ich rnich in der frue-Ecllx DeeR2 una frau.

� heren Wohnung des Zahntech-. R-uaol f 5tühnkfZ una E:rau.
J

I' nikers. C. W. Goering ais Sch�ei-
LIDA D�EKc

.

o der nle?ergel�ss�11 �abe. Memet.: L..
o Kenntuisse, die ich 111 6 [ahrenALVHN STAHNKlE � in der Stadt Curityba erworben
� habe, setzen mich in den Stand,Verlobte
� jeder Anforderung zu genuegen,o

, Rio ao 5ul Lnuterbcch € und b�n ich sicher, das Vertra�-,

� en rnemer Kundschaft ?ald inX��W�®l������v@��®l���®l�:���\'1"�������w���V&X vollsten Umfange zu besitzen,.

liERBERT BAUMGARTEN

Para ôepositnr õínhelro
em um Banco não é
preciso ôispór ôe gran-

àe quantia
nem aguardar possibilidade de

manter o deposito por longo tempo

DOMINGO 5 DE JUNHO, ÁS 9 HORAS DA MANHÃ.NO SALÃO BRATTIG
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

ORDEM DO DIA:
10 Relatorio do directorio.

'

20 Eleição da Directoria e demais cargos
30 Diversos

.

Pede-se o comparecimento de todos os sócios
A DIRECTORIA

-'

o Banco existe para guarda segura do dinheiro
e. para ser um factor do progresso

É justo que indagueis da idoneidade do Banco onde
ides fazer o vosso deposito; pedi a remessa mensal

do balancete do

Fall'e!1cia da Companhia Cera­
mica "Riosul"

EDITAL JUNGE'-Com prazo de vinte dias-
O DOUTOR ADAO BER­

NARDES, Juiz de . Direito da
Comarca de Rio 90 Sul, Estado
de Santa Cathariria, na Iorrna l­
de lei, etc,
fAZ SABER a todos os que

o presente edital, com o prazo
de vinte (20)dias, virem ou del­
le conehcimento tive: em, que
por EWALO KOSCHEL, resi­
dente nesta villa de Rio do)
Sul, de accordo com o art. S7
do decreto n' 5. 746, de 9 de
Dezembro de 1929, foi apresen­
tada a este Juizo, uma declara­
ção retardataria ele credito,. na

importancia do 0lTOCEN10S
E ÓEZ MIL REIS (810$000)
como credor privilegiado, na fal­
lencia da Companhia' Cerarnica
"Riosul" S. A. podendo os inte­
ressados apresentarem as impug­
nações ou contestações que en­

tenderem dentro desse prazo, du­
rante o qual se acharão em car­

torio a disposição dos mesmos

interessados, o
.

requerimento
do credor, acompanhado da. de-
claração de que trata o art. 8.2 ' Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd.do citado""p�ss�to,. e respecti- .; _.; �

. '- SYSTEMA LUZZATTI -vos documentos,. informação da

�;u�d.��:1�. fallida e parecer do Banco de Credito Popular e .àgrícola de Bella .állíançaE riara que chegue ao conhe­
cimento de todos os credores,
'mandou passar o presente edital
que será affixado no logar do
costume e publicado pela irn­
prensa local. Dado e passado
nesta vilIa de Rio do Sul, aos

trinta dias do mez de abril do
armo mil novecentos e trinta e

dois.

Eu Julio Rouesenq Filho
escri�ão, o dactylographei: (sobre
dois mil reis em estampilhas es­

taduaes,) assignado: Adão Ber­
nardes, Juiz de Direito,
Está confórme o original, do

que -íou fé.
Rio' do Sul, 30 de abril de 1932

. O Escrivão
Julio Roussenq Filh,o (41x4)

Rassehâhne

Rio do Sul

Banco �e c··Cradito . P_opular e

�e 8eUa Alliança
��imàIlf��lIj ,

sünd preD5Well't zu ha ..

ben bei

Rio do Sul

s. C. CONCORDIA'
Raymundo Mayr Sobr,
Casa de' Fazendas, Ferragens, Louças,

Am"marinho9, Seccos e r��hados.
Con1ipra e vende p�"@duq;�os c�!tl)niaes.
MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHAR1NA

Endereço telegraphico: _«A m. b u.l a»
Sede: Edificio próprio

EST. STA. CATHARINA _-

- RIO DO SUL
Inaugurado em 24 de Maio de 1928

Capital subscripto: 81:300$000
Capital realisado : 69:925$000 .

Reservas 9:266$745

8alancete em '30 õe Abril õe ]932
./letivo: Passivo:

Desenhos paraI

dos

Accionistas
Contas correntes garantidas
Emprestimos hypothecarios
Titulos descontados
Imrnovers
Acções
Correspondentes' n/ conta
Moveis e utensilios

horda- 'Caixa (em cofre e nos Bancos)
Hypothecas
Valores em caução
Titulos caucionados
Effeitos á receber
Correspondentes cl cobrança
Administração de bens e valores
Juros devedores
Diversas. contas

1 ;435:528$545

81:300$000
9:266$745
666$920
744$400

11:375$000
88:299$160
21:041$220

1 12: 173$920
43:928$880
4:600$000

47:194$685
16:166$560
29:637$195
40:000$000
28:500$000

1 13:231 $360
551:121$095
86:488$440

225:312$000
202$490

16:256$540

Capital
fundo de reserva
fundo de reserva especial
Obras de acção social
Depósitos:

CI correntes Credo á disposição
Depositos c] aviso prévio
Depositos a prazo fixo
Depositos populares Iim.
Contas correntes si juros

Correspondentes si conta
Ordens de pagamento
Valores hypothecarios
Caução da directoria
Valores caucionados
Credo por tit, em caução
Titulos p. c. de terceiros
Remessas de' titulos
Bens e valores de cl alheia
Dividendo
Descontos
Juros credores
Alugueis
Cornmissões
Diversas contas

83:863$380 .

21:430$770
101:840$960
18:151$420 \

1 :073$030 231:359$560
55:510$525
4:952$180

40:000$000
2:000$000

26:500$000
1 13:231$360
551:121$095
86:488$440
225:312$000

67$350
3:048$090
944$340
75$000

1:725$850
1:214$690

.

em almofadas, toalhas de meza

é mão, porta toalhas, abatjour
etc. etc. executa por preço ba-

ratissimo

MINNA HECKMANN
(Alfaiataria N. Heckrnann)

Enveloppes
C ommerciaes Rs.Rs. 1.435:528$545

tem sempre em stock a redacção
desta folha. _ I Ermemberço Pellieeeiti

Walther 'Baumaarten
Ewald 1(oschel

Presidente
Vice-Presidente
Gerente

Conselho Director:

)
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Jeder neue Hut ist gut AUCH HIER in Rio do Sul koennen Sie
Doch von ganz besonderer

_
die Schoensten Atelierauínah-

Buete men bekommen. Reproduktionen von aIten Bildern, Vergroesse-
rungen in Craion in AquareIl Pastell coloriert und Ama -

,

teurarbeiten werden nach neuester Ar! ausgearbeitet irn Fotogra- , Pedimos aos Snrs. fornecedores do Hospital Cruzeiro, sem

phischen- Atelier KAESTNER, vormals Mattos. excepção, queiram apresentar suas contas cada fim do mez no

Hospital.

, �*i4%l'l§� CASA FILIAL • RIO DO SUL
, Huete 'I .' SECÇÃO VAREJO

Zu haben in allen geschaef- Oííerecem.

ten I. GRANDE SORTIMENlü ,EM:

fERRAGENS, FAZENDAS GROSSAS E FINAS,
LOUÇAS, GENEROS ALlMENTICIOS ET,C. ETC.

PREÇOS r�iODlCOS

Compram e vendem produetos co!oniaes a dinheiro' OLl

a troco de mercadorias. : ,

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU­
MENAU E OUTRAS.

Sind und blelbed

NELSA
ZU VERMIETEN

eine Wohnung, geeignet fuer

.Geschaeft ist am Statplatz Sue­
darm zu verrnieten. Auskunít

.ertellt
JOSÉ SOFKA

Compro á dinheiro
qualquer quantidade de

Banha
FREDERICO L1NDNER

ALUGA·SE
Uma sala bem 'espaçosa, com

vitrine, propria para negocio. já se certificou, dos artigos. e preços da casa

Informações na Pensão Vva., FREDERICO C.l�D�ER?

Zierhold. Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.
______......._�_......... S�mpre, novo,stock de OENEROS ALlMENTICIOS de la ordem

lunge Rassehaehner
sind

.

preiswert zu haben bei
RICHARD ,RÜDIOER

'zu VERMIETEN
:�in groesseres Zimmer mi! Schau­
ísnster, geeignet íuer Geschaeft,
·,ist preiswert zu vermieten.
Naeheres in der Pension

.

Vva. ZIERHOLD

Veredelte,Orangen
Natal, Umbigo, 'Sélecta, und.

'Pera hat abzugeben zum Preise
-von 3 bis 5$000 je nach Groes-

"se, ausserden auch aepfel kalifor­
nische) Birnen, Pf!aumen und Píir­
sich (rnadenírei) nur erprobte Sor­
.ten und kraeftige Veredlungen

FELlX 'ODEBRECHT '

,LARANJAS ENXERTAllAS

Natal; Umbigo, Selecta, e Pera
'vende-se pelo preço de 3 até
5$000, bem como Maçãs, Peras,
Ameixas' e Pecegos. Só, enxer­

tos vigorosos.
fELIX ODEBRECHT "

:ELlXIR DE.NÔGÚEiI�A
,

Empregado
com successo

nas seguintes
molestlas s

Escrofu1al.
Darthroa,
Bouba s.
Boubona.
Inflnmmações dI) «ter..
Corrimento dos Ou\·idf'l&.
Gonor-rhéas
Ptstu las.
Espinhas. .

Cancros veaereee,
Racnitis.no.
flores brancas,
Utccras.
T'ia;,;)r�!t.
SF��R�
Rhetl'tl:1tism:J cru (i:'crs!..
j\\;'\IH.:!!:tS de rdlt".
xrreccõ-s 00 fi.!'1!do
Dl)r�c. Til) f)<'; 10.
Tumores 110'" OlÕSOIS.

Lat�jfilllcnto da; nrtcrtc;!

(1;{f)). p:'SCO','r, e fi!l!ll�

. r�:�;s �::·JCt:;�:�i�,�J:e�;X�·
ssuaue.

\

•
Companhia Paul

MIUDEZAS,

Stein - Ue'Muschelkalk
STETS VORRAETIG BÉI

nurea Bral/lg

-

Basta o agradavel aroma! ..

para disti_l11guir e afamado café uBeUa

AUiança" da 'torrefação e m02gem de
Eugenio 'Fagundes de iMioraes • Ri� tiro s�m.1

,

I

,

.8,'

GENEROS

Só de lá. qUà1i.da.­
_ de, �ende a, casa'

Hospítal Cruzeiro
AVISO

A DIRECTORIA

Bekanntmachung
Die Herren Lieferanten des Hospital Cruzeiro werden gebe-

I ten,
ohne Ausnahme, ihre Rechnungen am Endu eirres jeden Ma­

nats im Hospital einzureichen.
DER VORSTANO.

Hotel Nasehenweng
RUO DO SUL - 'SANTJ'; CAT�AflUfllA

Estabelecimenfo remodelado com optimos cornodos, cosinha Bra­
sileira e allernã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios.

Oarage para. autos. P�sto para animaes,
Proprietario: JOÃO NASC HENWENq.

Schuetzenverein Bella Alliança

Pfingsten Künígschíessen
2. fEiERTAG 8 Uhr, versamrneln der Schuetzen

bei L. Moser.
8 1/2 Uhr Ausmarsch

9 Uhr beginn des Schiessen nach der Koenlgscheibe

.'

12 PlocIarmierung des Koenigs ti. der Ritter

12 1/2 Festessen

2 Uhr beginn des Preisschiessen

3 rEIERTAS' 9 'Uhr margens. Baglnn das schiessens
nach dem Vogel

-

__
: • f:"

, r

5 Uhr Ein..n:!�scb
ABENDS BALL

Wer den Ausrnarsch nicht mit macht zahlt 2$000 Strafe

DER-VORSTAND

Auf den Festplatze allerhand Volksbelustigungen wie: Lauí­
bahn, Steckvogel fuer Damen allgerncirres Preisschiessén auf ,50
'rntr Scheibe, Loosbude, [edes Loos gewinnt u. s. w.. ";

,

'1.
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d'Epiney então approxirnou-se do presidente, e fazen-
do um violento esforço disse:

_

- "Eu tenho um filho, e devo lembrar-me d'el­
le, visto achar-me entre assassinos.

- "General! disse o presidente, um homem, só,
tem sempre o direito de insultar cincoenta; é o privi­
lezio da frauueza: mas faz mal em usar d'esse 'direi-b �, .

to. Creia-me, general, jure, e não nos insulte. .

- "Qual e a formula d'esse juramento?
- "Ell-a: «Juro pela' minha honra de nunca re-

vetar a pessoa alguma o que vi e ouvi em 5 de !e­
vereiro de 1815, entre as nove e dez horas da no! te
e declaro que mereço a morte, se violar o meu jura-
mento" .

- .

- "Agora, perguntou o senhor d'Epiney depois
de haver jurado. estou livre?

" O presidente levantou-se, designou trez mem­

bros para o acompanharem, e rnetteu-se na carruagem
com o general depois de lhe haver vendado os olhos.

.

- O presidente mandou parar a carruagem,
justamente no sitio dos caes dos Freixes, onde se

achava a escada que desce para o rio.
- Para que manda parar aqui? perguntou o sr,

d'Epiney, .

- Porque insultou um homem, respondeu o

presidente, e este homem não quer dar mais um pas- ,

so sem lhe pedir com uma satisfação..
Ah! temos outro modo- de assassinar disse o

general encolhendo os hornbros:
- Nada de bulha, senhor! respondeu o presi­

dente, se não quer que o julgue um cobarde, que
toma por escudo a sua fraqueza.

Agora, se lhe apraz pode tirar a venda ..

O general tirou no mesmo tempo o lenço, que
lhe cobria os olhos, e disse:

- Vou saber com quem tenho a tratar.
_

- Abriu a carruagem, e apearam-se todos ..

Franz interrompeu ainda outra vez a leitura, pa­
limpar o suor, que lhe banhava 6 rosto. \

A noite estava escurissirna: uma das testemu­
nhas foi buscar uma lanterna; que estava n'urn barco
afim de se examinar as armas. Começou o combate;
as espadas brilhavam como relarnpagos á claridade
da lanterna; mas OS dois campeões mal se divisa­
vam na;�densidade das trevas.

"O AGRICULTOR"

o Conde de l\\onte Christo
Por Alexandre Dumas

129.

"Consigamos aqui este gracejo como prova
de que o general não foi constrangido de modo al­
.rurn a assistir, a sessão, e foi de rnotu-proprio, Met�
ieram-se afinal na carruagem, e chegaram á camara
rias deliberações. A sessão já tinha principiado. Quan­
,:0 o general chegou ao meio da sala, pediram-lhe
que tirasse a venda. Assim, fez mostrando-se muito
admirado de achar tantas pessoas conhecidas n'urna
«ociedade cuia existência elle nem sequer suspeitava
Perguntaram-lhe quaes eram os seus sentimentos, e

respondeu que as cartas da ilha d'Elba deveriam tel­
ós feito conhecer. .. O presidente convidou então 0-

general a explicar-se mais positivamente; mas este
respondeu que, antes de tudo, desejava saber o que
d'elle esperavam.

.

- Deu-se-Ihe então' conhecimento "da carta da
ilha d'Elba, que o recornrnendava como' pessoa de
confiança. Um paragrapho inteiro mostrava a vinda
provavel do imperador, e prometlia outra carta com
mais explicações pela «Pharaó», barca pertencente ao
armador MoreI, de Marcelha, e qúe tinha por com­
mandante um homem que era inteiramente dedicação
a Napoleão. Durante a leitura; o general COiT. 'quem
suppunha poder contar como um irmão, deu visiveis
signaes de descontentamento, conservando-se' calla-
do.

-"Então! perguntou o presidente, que diz a i�­
lo sr. general?

- "Digo" que ha tão pouco tempo [urámos fi­
delidade ao rai Luiz XVIII, que não 'me perece bem
quebral-a já em favor do ex-imperador.'

.

-

" Esta resposta era demasiadamente clara
para que os sentimentos do general ficassem em, du­
vida.

- "General! disse o presidente, para nós não
lia mais rei Luiz XVIII, nem ex-irnperador., Ha SÓ­
mente sua majestade o imperador e rei, afastado dos
seus estados pela violencia e pela traição..

'

- Pedoern-me, os senhores, .disse o general, põ­
de ser que não haja para os senhores rei Luiz XVIII
mas existe para mim, visto haver-me feito barão e

marechal de campo, e não poder esquecer-me de que
devo estes dois titulas ao feliz regresso ao seu

reino.
"Senhorl disse o presidente, tome sentido

no que diz! ... as' suas palavras demonstram-nos clara­
mente que se enganaram cornsigo na, ilha de Elba.
Não pretendernes constrangel-o a. seguir a

.

nossa
bandeira porque não alistamos pessoa alguma contra
a sua vontade; mas havemos obrigal-o a portar-se
como um cavalheiro, ainda quando não estivesse dis-

-

posto a seI-o.
- "Chama ser cavalheiro, disse o general, saber

da sua conspiração, e não a denunciar!... E eu chamo
a isso ser seu cúmplice. Bem ve que sou ainda mais
franco do que o senhor...

- Ah! meu pae!. .. disse, franz, intenrrompendo
a leitura, agora cornprehendo porque motivo o assas­
sinaram.

Valentina não poude deixar de olhar para elle
que na realidade, era digno de ser admirado, no seu

enthusiasrno filial. Villefort passeava de um lado pa­
ra outro, e Noirtier seguia com os olhos a' expres­
sãe de cada um" e conservava o seu ar de dignida­
de Franz oontinuou a ler:

"Senlior! disse o presidente, foi rogado e não
obrigado a assistir a esta sessão, bem vê que 'seria
infame pôr uma mascara para encobrir o segredo a­

lheio, e tiral-a depois para deitar a perder os que
confiam em si, E" preciso que 110S diga francamente
se e pelo rei, que por acaso governa hoje em Fran­
ça, ou por sua majestade o imperador.

- "Sou realista, disse o general, jurei fidelidade
ao rei Luiz, e hei-de cumprir o meu juramento.

"Estas, palavras foram seguidas por um sussurro
geral. O presidente levantou-se novamente, irnpoz si-

· lendo e responpeu:
. -

'- "O senhor é um homem muito sensato para
· não conhecer as consequensias da situação 'em que
nos' achamos, e a sua propria fraqueza nos dita as

condiçõescque nos resta impor-lhe: é preciso que ju­
re, pela sua honra, que nada revelará do que ou­
viu.

"O general levou a mão .á espada e dis-
se:

"Não quero jurar.
"Então morrerá, disse tranquillamente 'o pre-

sidente.
,Um significativo silencio succedeu a estas pa­

lavras, e, como o general nada respondesse, mandou
o presidente que se fechassem todas as portas, O sr.

(continua)

Nicht heisst; Kunden
Der Oraf vo 11 Monté Christo

�- \

129.
Es war mein erstes, an die Tuer zu Laufen; er hatte
den Schluessel stecken lassen und ihn nur zweirnal
urngedreht. Nichts konnte also von dieser Seite rnei­
ne Flucht hemmen. !ch-uebersah die Oertlichkeit; der
Oarten bildete ein langes Geviert, . rnittendurch zog
sich ein Rasenteppich, an dessen Rande dichtbelaubte
Baumgruppen standen. Um sich von dem Hause an
die kleine Tuer oder von der kleinen Tuer nach dem
Hause zu .begeben, rnusste . Herr von Villefort an ei­
ner von ,piesen Baurnpruppen voruebergehen.

Es war Ende September, der Wind blies heftig
eill wenig Mondschein, alie Augenblicke durch dichte
Wolken verschleiert, die schnell am Himniel hinglit­
ren, liess den Sand der zu dem Hause fuehienden
AlIeen weiss ersçheinen; vermochte aber die -

Dunkel­
heit der Gebu_es.che ni'cht zu :durchdringen. Ich ver­

barg mich alsó in dem" Gebuescn, an dem Herr von
Villefort vorueberkommen ruusste. Kaum war ich
hier, ais ich·. unter den Windstoessen,· weIche die
Baumzweige ueber meine Stirn beugten, etwas wie
Seufzen zu unterscheiden glaubte. Es. vergingen zwei
Stunden, waehrend deren ich wiederhold dasselQe
Seúfzen zu hoeren glaubte. Endlich s'chlug es Mitter-
nacht., .

AIs noch der letzte Schlag verhaIte, sah ich ei­
nen schwachen $chimmer die Geheimtrep.pe erhellen,
:mf der· \vir soeben )lerabgekommen sind. - Die
Tuer oefflÍete sic.h, und der Mann mit dem Mantel
erschien. Der furchtbare Augenblick war da. Doch
ich hatte mich allf cliesen Augenblick so lange vor­

;Jereitet, dass ich nicht die geringste Schwaeche em·

pfand; ich �og\mein Messér, oeffnete es und . hielt
mich ferttg.

.

Ich Hef an den Fluss und sprengte, begierig zu
Der Mahn mit -dem Mantel kam gerade auf erfahren, was das Kistchen enthieIt, das Schloss mit

mich zu; ais eL aber in dem entbloessten Raume wei-
,
meinem Messer.

1
ler vorschriH, glaubte ich zu hemei-ken, dass er in'. In eine Windel von seinem Battist war ein neu-
der rechten . Hand eine Waffe hielt: ich' fuerchtete gebornes Kind eingewickeIt; sein purpurrotes . Ge-.
nicht den Kam'pf, sQml,ern das Mís�;iinger. Sobald er sicht und seine blauen Haende deúteten an, dass es
núr noch einige Schritte von mir entfemt war, erkaon- durch eine Schnur, die sich um seinen Hals ,geschlun­
te ich, dass das; was_ iéh fuer eine Waffe gehalten gen, erd.rosselt war. Da es mir jedoch noch nicht
haHe, nichts anderes war, ais ein Spaten. Ich' h_atte ganz kalt zu sein schien, zoegerte ich, das arme Ge­
lloch nicht erraten koennen, in_ welcher Absicht 3choepf in das -Wasser zu werfen; nach einem Au­
Merr von Villefort das Oeraet trug,' ais er' am Saume genblick glaubte ich in, d�r Tat ein leichtes Schlagen-

, Roman von Alexander O uma s

des Gebueches stehen blieb und, nachdern er sich
umgeschaut hatte, ein Loch in die Erde zu graben
anfing. NUI1 bernerkte ich, dass -er etwas in . seinem
Mantel trug, das er auf den Rasen legte, um in sei­
nen Bewegungen freier zu sein. Da rnischte sich,
muss ich gestehen, etwas Neugier in meinen Hass,
ich wollte sehen, was Herr von Villelort tat, blieb
unbeweglich, aternlos und wartete.

Es kam mir ein - Gedanke, der sich auch bestae­
tigte, ais ich den Staatsanwalt ein kleines, etwa zwei
Fuss langes und sechs bis acht Zoll breites Kistchen
untei seinern Mantel hervorziehen sah, das er in das
Loch legte, auf das er wieder Erde "warf; diese fri­
sche Erde bearbeitete, er sodann mit seinen Fuessen,
um die Spur seines naechtlichen Werkes verschwin­
den zu lassen. Hierauf warf ich mich auf ihn, stiess'
ihril mein .'\1esser in die Brus! und sagte: leh bin
Giovanni Bertuccio! Dein Tod

.

fuer rceinen Bruder,
dein Schatz fuer seine Witwe. Ou siehst, meine Ra-
che ist noch vollstaendiger ais ich hoffte. .

Ich weiss nicht, ob er diese Worte •

hoerte, ich
glaube es nicht, denn er sa:1k nieder, ohne einen
Ton von slch zu gelJen; ich fuehIte das Blut heiss
auf meine Haende und in mein Geskht spritzen; aber
ich war trunken, ich wahr wahnsinnig; dieses Blut
erfds:chte mich, statt mich zu brennen. IIl- einer Se­
kunde hatíe ich das Kistchen

-

mit Hilfe des Spatens
wieder ausgegraben: ich fuellte das Loch wieder,
warf clen Spaten ueber die Mauer, eiIte dtirch die
Tuer, schloss sie doppeIt von aussen und nahm' den

· Schluessel mit. '
.

_

"

'

Gut, sagte Monte Chdsto, qas war, scheint mir,
ein Raubmord.

Nein, Exzellenz, erwiderte'__ Bertuccio, es war

Vendetta, verbunden mit einer Wiedererstatt,ung.
Sie fanden doch wenigstens eine runde Sum-

me?

in der Gegend des Herzcns zu Iuehlen. Ich befreite
seinen Hals von der Schnur, und da ich ais Kran­
kenwaerter irn Hospital .von Bastia gedient hatte, S0
tat ich, was ein Arzt unter solchen Urnstaenden haet­
te tun koennen, das heisst, ich blies ihrn kraeftig
Luft in die Lunge, und nach einer Viertelstunde un­
erhoerter Anstrengung sah ich es atrnen, und unrnit-

.

telbar darauf hoerte ich einen Schrei seiner Brust
sich entwinden. - lch stiess ebenfalls einen Schreí
aus, ater einen Freudenschi ei. Gott verflucht mich
also nicht, sagte ich zu rnir selbst, denn er gestattet
rnir, einern Menschen Leben zu geben, irn Austausch
fuer fias Leben, das ich einern andern genommen
habe.

Und was taten Sie mit diesem Kinde? fragte
Monte Christo; es war ein ziemlich beschwerliches
Gepaeck fuer einen Menschen, der fliehen musste.

Ich halte auch keinen Augenblick den Gedan,�
ken, es zu behalten. Doch ich wusste, dass es in
Paris ein Hospiz gibt, wo man diese armer: Oeschoep,�;
fe aufnimmf Ais ich durch die Barriêre kam, gab ich

, vor, ich haetíe das Kind auf der Strasse gefunden'
und erkundigte . mic.h. Das Kistchen machte meine
Aussage glallbwuerdig; die Battist'wifldeln deuteten
an, dàss das: Kind reichen EItern gehoerte; das Blut,
níit. dem ich'beçeckt war, konlJte ebenwohl von dem
Kíride, ais vQn irgend Cinem andern Wesen h�.rrueh­
ren. Man' machte keine Einwendung, bezeichn'ete- mir
das Hospiz, "das ganz oben in der Rue l'En-fer lag.
und nachdem i.ch aus Vôrsicht die Windel "50 ent­
zwei geschnitten hatte, dass einer von deo. beiden
Buchstaben, womit sie gezeichnet war, -bei per E-in­
huellung blieb, waehrend ich den andem �an: mitR.
l1ahm, ..Iegte ich meine Buerde in den Turm;� laeutete,
.und entlief, so rasch ich nur immer vermochte ..

' Vier:"
zehn Tage nachher war ich wieder in Rogli(i,rw und
sagte .,zu Assunta: Troeste dich, meine .schw�st(ir�1
Israel ist tot, aber ich habe ihn geraecht. Da baf �ie:
mich um Erlaeuterung meiner Wor.te, und ich erzaehl:'·
te ihr alies, was vorgefalIen war. '.�

Giovanni, sagte Assunta, du haettest das -, Kin(;f
hierher bringen sollen; wir wuerden Elternslelle bd
ihm vertreten und ihm den Namen B�nedetto : 'gege',ben haben, und Gatt haeHe uns fuer dJes.e gute Hand-
lung gesegnet.

C.-

.;: �--

(Fortsetzung fólg,t.)
->', r
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1\1oveis Dr. Max Tava'res u'Amaral
- All]VOG��!DlO -

Residencia: HOTEL KIRSTEN

Wohn�itz: HOTEL KIRSTEN

Vendas de lotes de terra
Vende-se em Aquidaban, rim­

nicipio de Blumenau, lotes de 30
hectares de terras próprias para
lavoura, com muito cedro e quedas
d'agua á razão de 25$000 hecta­
res. facilita-se o pagamento em

prestações. A tratar no escripto­
rlo do Dr. Oliveira e Silva, á
Alameda Rio Branco, .36-Blume-

CAL E CIMENTO
compra-se por preços mais van­

tàjosos na casa

WILLY HERINO, Matador.

nau.

Francisco Dorigatti
. CIRURGIÃO DENTISTA I

Formado pelo instituto poly-I
technico de Florianópolis
Com 16 annos de pratica, exe-

�'al cuta qualquer trabalho concer-

� nente
.

a arte, com solidez e ri-
r- . gorosa hygiene, dispondo para

das afamadas marcas: isto de material de primeira qua-
MACÁO, MACÁO MOIDO .

lidade.
. E EVA:

.
Preços módicos.

tem sempre em stock, bem co­

mo tripas salgadas em, barricas
de IDO a 150 kg. netto casa

WILLY HERING - Matador.

. B�"iefpapicr
staendig zu haben, in der
kerei dieses Blattes.

línen passenuen Schu�
flNDEN SIE STAENDrO BEl

Marl:in-Haduil

KAUfEN
jedes Quantum Píerdehare

,

Brattig &: Cia.

- vão Bem-fe-vi
ell�gou
·ospontos.

�

• pOR QUE, :''0('
'- alegre festa, o �;:
João Bem-te-vi, in­
vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por
que se afastou elle para um canto, confessando-se
vencido pelos compcnheirosê Terá perdido a inspira­
ção que o tornou famoso entre os poetas e violeiros?
Não. Elle é o mesmo' inspirado repentista; cpencs

uma dôr de cabeça violenta' tornou-o incapaz de
continuar o descfio,

Um comprimido de·.Catiaspirinf;! serialJa conta" para
curar-lhe rcpldcrnenta a dôr e tornai-o apto para colher
os louros de;! victoria. De cetro vez não se esqueça
'João· Bem-te-vi de levar comsigo, para qualquer festa
alguns comprimidos de (:('.lfiaspil"lno, que não só cura

rapidamenfe qualquer dôr de cabeça, como dó allivio
prompto ás dôres de dentes e ouvido.

Evite os medicamentos que não inspiram- confiança
quanto ás más consequencias futuras.-

" _CAF!ASPIRINA tem" g�rantn-a II "Crllz Eesyer". JÉ mun­
dúllmenu. c01lS11gr(4M eOlt.o o remedio de

. toda confiaw;,.

;

Do riscado á melhor casernira;
do riscadinho á seda; chapéos
de diversas, qualidades; guarda-]:
chuvas; sombrinhas; camisas del -�----��,

tricolina; pyjames; artigos de' --------------.
ferro e de esmalte; arrnarin hcs EliXIR O E NO G U [I RA
etc. etc. compra-se, a preços
satisfatórios, na casa
\X/ILLV HERING, Matador

Vestir com

Elegancia? ,

C 1· :1
.

Q Ç()C�O('lUV uu 0
da ultima moda, V. S. encontrará
sempre na casa

Mal'fin JIKa.fjn
(C�SA DO GAlLLO)

para salão, quarto de dormir, sa­

ia de jantar bem COIllO os mais
simples para cosinha, por preços

.
ao alcance, fornece a fabrica dd
moveis de 1 n. KgJ· T

... -·d'A' I
só .na ".Il1jaiaiària. Nova"

Geol·(J poú:aifj uf" �vlaX I:�v�res. �mara· de V I·R.G lll O . C AMP OSAo lado da Officina Mechani-
-!R[EC[HJ [,§ANWAlil­ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul

Acceita-se encommendas para
fóra do município.

de 5" 2, 1, � kg. etc.
(na casa ,J. j. Oadotti.)

Preços modicos.

.,

tem sempre em stock-a redacção
deste jornal

Fazendaa

aR. fRi[O,HICH N[UMANN

Druk-
RAIOS X EXAMES MICROS­

COPICOS
CIRUROIA GERAL, MOLES­
TIAS DAS SENHORAS, VIAS

�_JRINARIAS, SYPHILIS,· OUVI­
DO, GARGANTA, NARIZ E r

OLHOS.
IR TIo [))o s lU IL

HOSPITAL

s� JOÃO' Formado em Vlenna e Rio
de Janeiro

MlE[))ll<CO .. OlP[ElRADOlRi
lPA\lRVlEll �(Q). 1::' o melhor para a.

tosse e doenças do peito.
. Combate as constipações;
resfriados, coqueluche,
bronchite e .asthma.

.

O v· c;:- J-..........rope oao oao
t . r'

protege c rortrhca ti gar-
ganta, os b;-OflChio5 e 03

I pu lmôes, I\1ilharça :de
I curas esscmbrosas I
L_._._.__�,� ._�.� �_J

'I 7I =Q=uem,=é1 -=V===/=alf=ai=.=at=8=
•

,

Experimentae a ALfAIATARIA PAYSANOU'
.

de OSWALDO ARNIiOLD
(Hotel Naschenweng)

-

Encemmendas II. Frachten
nach hier und von hier nàch allen Orten des Staates befõrdert
oder verrnittelt prompt

B�"aUig .

Bt Cia ..

Spedition, Commission u, Consignation
Naehere Auskunft im Hotel Brattig.

HOTE.L BRATTIG - RIO DO SUL
Proprletario : Alfredo Brattlg
CONfORTO E HYOIENE

Este estabelecimento que é de primeira ordem, dispõe de
excellentes quartos, sala para mostruário, garagem para autornoveis
e pasto para animaes.

.

COSINHA BRASILEIliA E ALLEAAÃ

HOTEL BRATTiG - RBO DO SUL
Inhaber: I Alfred Brattlg

BEQUEMLICHKEIT UNO SAUBERKEIT
Dieses erstklassige Etablissement verfuegt ueber ausgezeich­

nete Zimmer, Mustersaal fuer Oeschaeftsreisende, Autogarage und
Weiden fuer Tiere.

BRASIUANISCHE UNO DEUTSCHE VÜCHE

Serraria e Fabrica da Moveis
DE

J .. ODEBRECHT
RIO DO SUL

Grande deposito de madeira.. Fornece-se com promptidão: mo­

eis, esquadris de tod:! espec ie, ass oalho, vigas, forro, sarrafos etc

ll ..htunrrH�li! ...U.I&
Kauíe gute, fette, ausgaernestete
Schweine' auf lebendes Ge­
wicbt und zahle hoechste Preise.

HENRIQUE BUHR.

D no, o li V ( I n A e S Il V II
,ADVOGA[))O

Causas Cíveis, Commerciaes
e Criminaes

ESCRIPTORIO: ALAMEDA RIO
BRANCO, 36-BLUMENAU

Aceita Causas no Rio do
Sul? podendo os interes­
sados se diríglrem ao snr,

VICTOR GARCIA.

angewandt rnit den
grõssten Erfolgen .ge- .n

gen Syphilis u. deren
schreckliche Folgen

ITausende von ãrzt-
,

jiC\len Attesten.

Erstes Blutreinigungsrnittel : ..

---- �,..

Vinho Creosotado
do pharm.schlm. •

JOAO DA SILVA i
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortificante
Empregado com grande
succeasc na fraqueza
geral.

.

RECONSTITUINTE
PE t,ll,O)'lDE:M

HotelKirsten
_:_ Proprietario: Oscar Kirsten­

RIO DO SUL

Estabelecimento de
-r

la -ordern

Dispõe de excellentes quartos,
e sala. para mostruario

..

Cosinha bras ile ir a e all ernã

Garagem pára aütornoveis e

bomba de Oazolina da Thé Texas
Company (South America) Ltd.
- PASTO PARA ANIMAES -

Cabellos Brancos?
.7 -.

A Loção Brilhante faz voltll1 a cêr
primiliva em 8 di.s. Não pinta; porque nAo
t tintur a. Nilo queima, porque não (ollf�m !
silos nocivos. I� uma formula scientãicu <lo !
(TlUlde botamco dr. Ground, cujo segredç I
loi ccmprsuo por ZOO contos de reis. E rc- Icommwd.d. pelos principaes I""tilulas $8.

.,'"...
011ar ,05 do estrangeiro,. enalysada e al,(orl.
5.�' pelo üepartaracnto de I!ygicne <lu
tlusil. ":11- , •.

Com o uso regutar da loçtle E,-allanle:

Oesop.�reeem complelamente as (.Ilspas e

aflecçoes parasitarias - eessa a queda do
(abello. -"- Os cabellos brancos, desCt.r8dos
ou grisalhos. voltam 4 sua côr primitiva
sem ser tingidos ou qtteiOlados. - Detém
o o5scimeóto de aovos clIbe[los braatOs, _
Nos casos de c�lvicie. fal brotar ElOV03 C8-

beIJos. - Us cabell"s g�oh.m vitalid4dc.
tornaado-se li\ld!l§.!..sedosus e a cabeça lim­
pa II ITCSQ..

I
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Die Erdbcere und ihre (nicht aufeinarder)· ausbreitet fESTE POUTISCHE TEN- I Parahyba, Anterior Navarro, der
.und in einem bedeckten Raum DENZEN' I Inspektor 'der Arbeiten gegen

Kultur, im '"aus und solange nachreifen laesst, bis ,,0 Estado do Rio Grande" die Duerre Ingenieur Lima Cam-
das Ganze zu einer breiigen s chreibt in einern seiner letzten pos und der Telegraphist Braz
Masse geworden ist. politischen Leitartikel: .Die Dik- fanden den Tod; der Verkehrs­

(Fortzetzung folgt.)
I
tatur hat mit ihren tiefen Irrtü- minister José Arnerico, ferner

,(fortsetzung) �...-......
mern auf die Notwendigkeit hin- Nelson Lustoza, Kapitaen Dante

Die Wurzeln muessen in ihre gewiesen, die Kraefte der oef- de Mattos, Luiz Tenant, der
natuerliche Lage kommen und I N L A N D fentlichen }\A.eioung im Lande Mechaniker Pedro Goés und
,die Pflanzlõcher daher genügend zus,ammenzt1schliessen.' Minas Pizzatto sind verwundet worden.
tief sein, Niernals darf das "Herz" DER UEBERfALL VON AGUA Geraes hat auch schon in, defi�
in die Erde kommen, sonst ver- PRETA nitiver Weise 'Stellung .genorn- Polltiseheskuernmert die Pílanze und stirbt Die sofortige Aufnahme der men. Das von 'der Revolution Auf der Bundeskollektorle
ab. Verfolgung der zwanzig beritte- vergesserre und i,n, seinen An- "Befrie'dung oder Krie�" sinld die -Einkommensteuern Zll

Die Pflege umfasst das Gies- nen Banditen, die den suedba- sprüchen vergewaltige S. Paulo Der Interventor von São Pau- za tlen und die ErklaerunQ'en,
sen und Duengen, das Hacken hianer Ort Agua Preta heimge- wird jetzt. (vou der Revolution) lo Dr. Pedro Toledo der uebri- fuer dieselben ''?_bzugeben. Auf
und [aeten und auch das Ab- sucht und verschiedene oeffent- zur Mitarbeit herangeruíen, nimrnt zens auch schon wJeder seirre der Staatskollektorie ist die erste
ranken. liche und private Kassen dor! aber nicht von seinen Forderun- Entlassung eingereicht hat, er- R�!e der �a.ndsteuer zu zahlen.

Das Giessen ist am noetigs- mit einer Gesamtausbeute von gen Abstand. Morgen wird es kJaerte einern Berichterstatter des 1l:?le 0unl�lpalverwaltung kas-
ten in der Zeit vom Beginn der rnehr aIs 100 Contos ausge- Bahia sein, ueberrnorgen . Per- "Jornal": 's�ert die Aichungssteuer (Aferi-
Ernte. Solange die Blueten offen pluendert hatterr-durch die Staats- nambuco und die anderen Staa- "Das Paulistaner Volk is! rnü- çao de pesos e medidas).
sind, sollte man nicht mit 'der polizei, hat schon zu einern ten, alle unter dernselben Ge- de dieser ganzen Unruhe. Ich
Brause giessen, d� die geoeff- Teilergebnis gefuehrt. Die Raeu- sichíspunkt íuer ihre Autonornie kann lhnen versichern und ha­
neten Blueten nicht gegossen ber gehoeren der beruechtigten und ilire Rechte kaernpíend, aus be dies auch Herrn Getulio Var­
werden duerfen. [Bande "Meira" an, von der acht denen sie nicht verdraengt wer- gas erklaert, dass São Paulo

qas Ha.cken und [aeten ge- Mann gestellt und in ein Feu- den koennen, Das ist vielsagend, entweder zum frieden oder zum

schlert rnit der Handhacke oder ergefecht verwickelt werden aber die Linien sind noch aus- Kampíe geht. Es gibt keinen
der Gespannhacke, Manchmal -konnten 'in welchem vier von einandergehend ... Der mora- moeglichen Mittelweg mehr. Die

wer?en diese Arbeiten im Grnss· ihnen v�rwllndet werden konn- lische Anblick des Landes in Paulistaner sind erschoepft durch
betneb so. ausgefuehrt, dass ten.' Die uebrigen ergaben sich diesen gedraengten Monaten' diesen Streii' ohne Ende und

rec�ts und 1ll1ks von d.er Pfla�- darauf und wurden gefangen 3ussergesetzlichen Regimes 'ist entschlossen, eine definitivc>Situa­
ze Je 20 cm u�bearbeitet ' b_lel- nach der Hauptstadt gefuehrt, c;lie beste Kritik fuer die Akte tion zu schaffen, sei es wie es sei
b.en, so dass dle Erdbeeren

. a�f wo ihnen der Prozess gemacht der Regierung und ist von tief- Das konstitutionelle Empfinden
e�ner Art Beet wachsen, wo sle wird. Ob sich bei ihnen etwas, gehender Vorausbedeutll!1g. Die ist einstirnl11ig und tiefgehend."
sl.ch von selbst _verjuengen; i.n von dem geraubten Gelde ge-' politisc!1en Parteien bewegen Das sínd scbwerwiegende Am vergat:Jg:enen Sonntage
dlesem falie Dlmmt man dle funden har saut die MeldunO', sich in de.selben Richtung. Sie \Vorte aus dem Munde eines trafen si-ch auf dem Sportplatze
Reihenweite 90 cm. nichts.'

b

b, wollen die sofortige Rueckkebr Mannes, in' solch verantwor- des "Concordia" , die 2. Mann-
Das Abranken' erfolgt nach zur Verfassung, denn sie haben tung-svoller Stellung. schaft des "Concordia" mil der

Beendigung der Ernie. Im Klein- DER RUF NACH -'fREIEN verstanden; dass das Land nich! Bl'asilien braucht den frieden 1. des "Agricultor" vom Mos-
betrieb bedient man sich hier- MAENNERN. nach der Willkúer von Personen darnít sein zum groessten Teile quito. Das Spiel endete1:1. Da-
zu der Schere; im Grossbetrieb Unter- dies'en TitteJ veroefÚ:nt- oder Oruppen leben kann. Seine friedliebendes Volk Íll Ruhe sei- ran al'schliessend trafen sicli
der Sense, wobei ausser den Iicht die A Razão" aus S. Pau-, Wirtschaft, seine finanzen, seine ner Arbeit leben kann, die alleio die ersten Mannschaften des
Ranken ein Teil der alten Blaet- lo. vom 2'7. April, u. a. folgen- materielle ,und mora!isch� Zu- den fortschritt. garantiert. Dies. "Co'ncordia" ,und des "Brus­
ter weggenommen werden, was des: (, kunft deutél1 den Weg. Dle be- hat erst kuerzhch General flores qhlense". Das von beiden Seiten
our vorteilhaft ist. Waehrend Es Tsf kein 'Platz mehr fuer w'1ffnete Macht braucht Disziplin da Cunha, der Interventor von von zaeher- Energie durchdrun­
der Bluete und Ernte belasse de� Oeisfdes vergangenen Jahr- ��d Vert�auen. Ç)ie Dikt�tur h:1I Rio Grande offen. und f�ei er- gene Spiel ergab ein Resultat LU

man die Ranken, da das Ent- hunderts. Wir haben ,- eine Kri- me Vervmrung li1 aLe- Aoschll1t- klaert. Nachden slch aucn noch GUl1síen des"Brusquense"von 4:3.
fernen derselben dic Pflanzen sis erlitten die schlimmste aller te hineingetragen. Die Kritiken die Fuehrer eles Staates Minas
nur zu einem nel1em Austrieb Zeiten, un� de.r, g-eg�nvva.er!ige und .Warnu�g�n, �g�l:el; "l�icht fuer d_ie yVie::Ie.rejnfueh�ung der
anregen und dieselben nur schwa- Zustand wlrd slch nlcht lIlner- v�:)ll ell1em elllt1gen. Staa,e, aus, I Konst.ltutlOn aus.gesprol.hen ha­
chen wuerde. Wer die Boden- halb der alten Methoden nach sle atellen daher.s kell1e reglonale ben, 1St der Wlderstand gegen
flaeche mit gut verrottetem und dem Geschmack' der Stattsfueh- Denkungsweise\<dar, sondem dié Wiederei'nf!lehrupg geset_zli-
zerkleinertem Kompost bedeckt, reI' bessern. Brasiíiens Krankheit sine! 'Ausdn1BCke 'nationaJer éher' ZustaeMe rdern Volke im
tut gut daran; er duengt die geht tiÉ:f ... Gestern wie heu-

_ Wuensche 'und, ,:e,ine- logische Allgel11einen ul!begTeiflich, da
Pflanzen, wie ef' auêh gleichzei- te, inmitten der Revolution, gtht Schlussfolg�rung aus "gefaehrli- mail .den. Leuten, di� in ,der

c R_�-
tig de,n Boden, gleichmaessig der politische Prozess unserer CHen Expertmeníen... I v?luhon ll.lr Leben el��elzten fur
feucht haelt, vor dem Austrock- republikanischen Staatsleute fehl, che Befremmg Braslllens von

nen schuêfzt und aen Wurzel- und wird aur:h morgen
,

wieder NORDOSTrlliLfE einer, korrupt�n ,Regierung, dO,ch
hals in einei- kuehJeren Atmos- daneben schlagen. \XIir wei-den Ueber der Kataslrophe in Ba- so vlel Paln?tl�mLlS .zutr.auen
phaere b'adéf. Streiks der Unterdrueck!e'l1 ha- hia is(-die Not der Brasilianer der muss und kann, das sle Ihren

Die" Ernte dieser immer loh- ben, die produzierenden Klas- Trockenheitsregionen irn Notd- persoenlichen Ehrgeiz ' dem
nenden Kultur erfordert einige sen werden verzweifeln der ostE'n fast in Verge�senheiten ge- WohJe des Vaterlandes gerne
Aufmerksamkeit. ,

. Sobald die Handel ... wird sein . G�schrei raten Man darf "fast'" sagen, denn' opfem, llmso m,ehr aIs durch Tiro' 174-
Fruechte heranreífen, J(oenllen erheben die lndustrien werden tatsachlich kümmert sich sowohl die Ausfechtung der mehr oder Seit vergangenem Sonntage Lst
die Stengel die suesse Last zu leide'n fortfahren die Land- der verwundete Verkehrsminis- weniger persuenlithen politischen unôer Tiraauch wieder im Gange.

'

nicht mehr tragan; sie neigen wirtschaft wird sich' nicht ret- ter, dessen Gesl!ndheitszllstand "Casos" die allgemeine Aufmerk- Dass fuer seine Wiederbelebungs�"h zur Erde und "jeder Regen- ten ... Die Parteien haben ver- dell Umstaenden angel11êSSen samkeit abgeleiikí wird von der lebhaftes Interesse in allen Tei-
,guss l:leschmutzt die Emte. Man sprochen wie sie immer ver-I gut ist, ebensovid um di'eses grossen Gefahr des Komrnunis- len der BevoeJkerung bestanâ,breitet deshalb ueber dem Bo- sprechen' werdell aber nichts I Problem,

wie die sfadtlichen und mus, 'der mit russischem Geld beweisst schon ,der Umstand,'den eine Lage von Holzwolle. absolut nichts w�rden sie ae� regionaJen 8eboerden, Ausserdem auch in unseren Vaterlande leb- dass sich bis jetzt 41 jungeWenn man die richtigen Sorteli ben koennen ... Die Richtu�g, I wird aus Rio Qrande d? Su,!' haft propagandjert vyird, �und Leute eintragen Iiêssen. Wir
waehlt, erslreckt sich die, [rnte die wir gehen, ist die B<ibn des I welcher Staat schon selilerzell dessen fortschnfte dle letzten moecqten nicht verfehlen, die
ueber eine groessere Zeitspanne. Zerfalls und cJ<es VerfaUs .... ein€r der ersteli ,wclr, der .prak- Streik-Llnd Pu_tschwersuche ge- EItem und' Erzieher darauf 'auf­
Um. seine Kundsçhaft dauernd Es ist daher notwendig, dass tisch helfend eingriff, ais die !nugsam beweisen.

_ ,merksam zu fnachén, dass das
bedlenen zu k�ennen, l11L1SS eine grosse nationale Bewegung t'-!0lrufe aus. dem- Nordosten

I Hofientlich s:egen· Vernunft Maerchen von den hahen Kos­
man 'fruehe, mltlelfruehe und aufkommt. Ein Erwachen der Slcn zu verdlchten begannen,' Ulld wirklicher PatriQtismus, ue- ten einer Ausbildung durch den
spae.te Sorten anbauen.

,. I·freien Brasilianer,
.

frei'von .Be-'I,berichtet,
dass' .in der �Iorti.�e� I bu pers6nlichen Ehrgeiz: so.çlass Tiro sehr uebeftriebenes Oe-

Dle. Ern�e .muss- sorgfael.ÍlfZ vorzugungen, frei von Anttpa- t}auptstadt elne �effentlJl.;he I unser Land bald zu' wlrkltcher ruecht ist. Wie wir Gelegen-und 1m nchltgen Augenbllck thien, frei von Rachsucht und Samrnlut:lg, grossen Stlles vorbe- i Rube koml11Í; heit haUen vom� Instrukteur zu
vorgenommen werden: Die Bee-I {rei von persoenlichen Vorlie: reitet wird,_ deren Ergehnis zu I erfahren,. belaufen sich die Ge-
ren duerfen vor aliem nicht ue- ben ohne Verlass weder· auf Lebensmittelsendungen fuer die I samtkosten der A1,lsbildung ein-
berreif sein; am besfen pfluec:kt das'Munizip noch auf den Staa! Hungerleidenden Verwendu'lg I LOKALES schliessHch Uniform und aliem
m�m sie zwei T�ge vor VolI- noch auf Oruppen, noch auf finden soll.

'

'O'rum und Dran kaum uetcr
relfe (Sortenkenntnl's muss jeder !.lHe Formeln. Das ist die frei- Schuetzenfest R$. 150$000, _

eine Summe, die
praktisch selbst e.rwerben), und heit, die wir brauchen, eine frei- SCHWERER' fLUGZEUGUN- 'wohl J·eder., einÍ!lerrnassen gutb t d M fALL Wie allJ'aehrlich findet auch �

zwar am es en·m en orgen heit, um mit offem,n Augendie, geste!lte Fàmilienvater' seinem
und Ab d t d M h· \VI- kl' hl

. -

I V
. I B h' 1 kt 26 in diesem Jahre zu Pfingsten dasen s un en. .an sc nel- w Ir IC {e1ten aus (er erwlr- IJ a la verung uec e am , S,proessling widmen kann, zu-

d
.

't d' S h d b d
'.

S
.

M h tt' FI Schuetzenfest unseres Schuetzen-. e sle mi er c ere UIl e- rung harauszusehen .. ,. Eine s. em ayola arc e 1-, ugeug mal er dabei die angenehmelasse'h
.

T'I'1 F'h
.

I k d
.'

M'
.

f d d vereins Bella AI.Jiança sta,tt.
' Am

.

I nen el�en el llreS rei eit, um SIC 1 star un ganz, unserer arme, au em er - Beníhigung hat, seinen
'

jUnflenSt el D Ab d D "k b h b d' h
. V I h

' ..

t
'

.

R' 2. FeiertaQ' ist das Koenirr-sschies- �

J s. as relssen un. ru - un ezae m ar un SIC er- mlt er <e rSmll1lS er von semer el- � F, g'ewisserinassen unter seinen
ken der fl'uechte ist streng zu Idem Bewusstsei:1 einer ,neuen se durch das Duerregebiet nach sen und am 1. das Vogelschies- A f' d G f h

'd '1 I E sen und der uebliche Sch,uetzen- ugen, er,l1 ,von ,e�. 'e a. renvermel en,' wel dadurch die Generation emporzuheben. Nicht Rio zurueckfliegen wol te. s
bal! in den Raumen eles Vere-ins. I

eler Or?ssraot, zum Mllltaerdlenst

����rhaftigkeit beeintraechtigt ��nee ::re��e�tievo�a;t�\��e7� �:� :'e�g ��;ei�Sa�?aen������edn�S ��:r; Die gebotenen HerrHchkeitenl��t_�__s_e...�e_n_. _

Die Anzucht der, Erdbeeren Wahlversammlungen ,gehandelt ais es niedergehen wollt0, kreuz- kann man aus dem' veroeffent-I .

Z
. J. •

S
.

f k d W j':,cht'en Proburamfn -ersehen.
'

eH.::unenn
aus amen 1St ue!' de,11 Haus- werden ... Die neue freiheit te ehle kleine Bar e en eg,
garten unwichtig. Die eigentli- ist die freier N'\aenner; welche den das flugzeug nehmen muss- 111 der Schneiderei von Niko-
chen "Fruechtchen" sind die damit begollnen haben, sich te. Um einen Zusammenprall zu fesÍ des Grupo Escolar laus Heckmari'n "'yerder: Zeich-

so�enannte Kerne, die in: Fruc!.:t- ,$ei?st zu besiege:l und di� In- verhueten, ,versLlchte -Kapitaen Paulo limmermann n�nge:l ;uer Shckerelen aller
f1elsch mehr oder wellJO'er flef telllgenz ueber 111re, Instll1kte Dante Mattosl nochmals hoch

.

AI t auf S,offen u. s. w. ausge-
aufsitzen. r\'�an gewind �Íl', in, !.:nd- LIsche Gefuchlsduselei, die zu steigen; babei versagte aber Am 3: Ma.i ,fand iril Gru:f);') I fueh,�t. .

del11 man dle fruechte ueberreif l!llSCr Valerland klein rlJachten, I
der Motor, und das flugzeug I Esc?l.ar Paulo Znmnerm.ann das I .

\'01.1', verwelsen auf die betr.
werden_ laesst sie neberreina!lder h€ri'schen lassell.'� stüerzte ab, Der Interventor von tradlÍloneJle Fest zur Ennnerung Anzelge. ,

Gemüsegarten

an die Entdeckung Brasiliens
statt, Die verschiedenen Gesangs­
stuecke, Deklamationen sowie
gyrn nastischen Vorfuehru ngen
der Kinder legten bcredtes Zeug­
nis ab Iuer die Hingabe, rnit
welcher sich sowohJ unsere Di­
rektora als auch die vier Léhre­
rinnein ihres Arntes widmen.

Steuern
r

Neue Schneiderei
,

Herr Herbert 'Baurngarten, der
lange [ahre: in Curityba das
Schneiderhandwerk ausuebte, ist
vor kurzem in seine Heimat zu­

rueckgekehrt und hat sich in
dem frueher vom Zahntechniker
Ooering bewohn!en Hause mit
einel' Schneiderei etabliert.

fussbaH Sport

In Riachueio-Lontra wurde am
1. Mai. ós, Scbulgeb�eude; das
von der dbrtige;n' -Schulgemein­
de voilstaendig renoviert wurde,
wieder seiner Bestjmmuflg ue­

bergeben. Das festi' das unter
reger Beteiligu ng der dorligen
BevJelkerung ang�nehfn ver­

lief, ilalte mit einem Baile in
den Schulraeul11en seinen Ab­
�chiuss.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




